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DESFILES, 

aminlstração Afonso DIllon Nunes Lei- 
", destacando por atender as reais as. 

te%,",, ao povo elistense, não só a ntve 
P"", mas, sobretudo, no aspecto lazer c 
de",,o. A limpeza da praia do Apa, reati­ 
ur"" qequncia daquele balneário natural. 
r0"", a um poluttca de incentivo ao turis 
foz P no Jazer adotada pelo prefeito Dillon. Ho­ 
{"" vista esta eri cordioes de receber , 
EC## PEJIE. COME 

Campo Grande - O Deputado Ruben Fi- 
ueiró teceu da Trbiuna da Câmara candente 
:rft!cas a Carlos Viac:iya • Dirrlor da Cacex • 
que na ânsia por dólares e servilismo ao gover­ 
no baixou portaria estabelecendo qu~ r-s trocas 
entre o Brasil e Paraguai. só possam ser reali­ 
zados em dólar americano. Tais medidas, se­ 
gundo o Deputado Figueiró, trouxeram ao Dra­ 
il 5 graves consequências: 1. - desmoralizou o 
cruzeiro, que embora desvalorizado em relação 
ao guarany, é no Paraguai uma moeda forte 

a para as compras que aquele País faz ao nosso; 

O 10° RC, na pessoa de seu Comandante, 
Ten Cel Serglo Pedro Coelho Lima, convida 
0 público em geral para assistir às competi­ 
çes hípicas da 3% Temporada do Troféu Guai­ 
curus, a partir do dia 14 de Novembro de 1983, 
no Quartel do 10 Regimento de Cavalaria em 
Bela Vista. 
AGRADECIMENTO 

O 10° RC, vem a público agradecer às se­ 
guintes pessoas e firmas pelo patrocínio de 
competições na 3n Temporada Hípica de Bela 
Vista: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA 
BANCO BRADESCO . 
SINDICATO RURAL DE BELA VISTA 
CASA DAS TINTAS 
RECEITA FEDERAL 
CONSTRUTORA GELEILATE CASA BOM 
PREÇO 
CASA PRIMAVERA 
SETEAGRI EMPREENDIMENTOS IMOBI­ 
LIARIOS 
AÇOUGUE E MERCEARIA SÃO GERALDO 
SUPER MERCADOS BOM GOSTO 
BANCO DO BRASIL S. A. 
ESTANCIA SHALON 
SR. ATHANASIO LOUREIRO DE ALMEIDA 
SRA. HENRIQUETA BAZZANO PEDRA 
SR. CEL FEDRO DORIA PASSOS 
SR. GENTIL VARGAS DA ROSA 
SR. NELSON ALVES PEREIRA 
REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS 
CASA INTERNACIONAL 

EXPOSICÃO .. 
centenas de turistas, sem falar nos belavisten 
ses que fazem da praia o seu ponto de encon• 
tro e lazer. 

Neste domingo haverá. a FESTA DO POVO 
NA PRAIA DO APA, numa promoção da PRO­ 
NAV municipal que tem a frente a primeira 
dama do município, Dora Barbosa Leite, com 
a realização de torneios, desfiles e muitas brln 
cadeiras para as crianças. 

2.a desestabilizou todo o comércio de frontei­ 
ra, de Foz do Iguaçu, no Paraná, até Corumbá, 
em Mato Grosso do Sul, sobretudo nus cidades. 
de Ponta Porã, Bela Vi:;1.a, Mundo Novo, Porto 
Murtinho, em Mato Grosso do Sul, e Guaíra, 
na Paraná; 3.a - como o Paraguai não possui 
dólar, não tem ele condições- de adquirir do 
Brasil as mercadorias tradicionais que há mais 
de 20 anos o vem fazendo, em ritmo sempre 
crescente; 4.a - o Paraguai, não comprando do 
Brasil, haverá prejuízo no nosso parque indus­ 
trial, principalmente em São Paulo - o grande 

@0 
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E TOR 
Além do desfilo pura. escolha do garota 

Verão 83, com a apresentação de lindas meni­ 
nas, haverá também a escolha da !\IJn.J°Garoln 
Verão, desfilando meninas de 2a6anos. Para­ 
lelamente acontecerá a 1 Feira Artesanal com 
a exposição de trabalhos de artistas da terra, 
campeonato de canastra, truco, voleibol, ba­ 
lanço, pula corda, lanches e um saboroso arroz 

O Governo Federal divulgou ontem (26) 
a noite, o novo decreto salarial, atendendo 
solicitação dos líderes do PDS. O novo salário 
mínimo que entrará em vigor a partir de 1 ° 
de novembro, em nossa região, será, de 
50.200,00. 

O reajuste foi calculado em 100% do INPC 
para quem ganha até três salários mínimos, 
a medida, em parte, satisfez os trabalhadores, 
mas por outro lado deixa os pequenos e mé. 
dios empresários apreensivos, nem todas as 
empresas poderão arcar com este aumento. 

A situação não está fácil, se por um lado 
achamos justo ci trabalhador ganhar mais, por 
outro ficamos preocupados com o destino das 
pequenas e médias empresas. Se ficar o bicho 
come, se correr o bicho pega. Esta é a situação 
dos trabalhadores e pequenos empresários do 
Brasil. 

O importante éprocurar as. famosas alter­ 
nativas e não deixar a peteca cair. 

E 
com galinha. 

Esta promoção, que visa arrecadar fun­ 
dos para o Natal dos mais crentes, terá o seu 
início s 9 horas e o desfile da Garta Verão 
será a tarde. Viva um domingo diferente. Va. 
mos ao Apa. 
a 

Compareçam e colaborem com a iniciatlva. 

CIRURGIA PLISTICD 
DR. ALBERTO • JORGE RONDON DE OLIVEIRA 

ESTETICA E REPARADORA :: 1 

FACE ORELHAS, PALPEBRAS, NARIZ, 
COURO CABELUDO, SEIOS ABDOMEM, 
MAOS E MEMBROS. INCLUSAO DE SI­ 
LICONE, PEELING CICATRIZES TU­ 
MORES DE PELE, QUEIMADURAS, ACI 
2pNTADos. DEFErros CONGNTTOS 
4OS, PES, FENDA PALATINA. LA­ 
BIO LEEPORINO) ULCERAS DE iEM­ 
RROS EMAGRECIMENTO. 
---.- .II. 

Atende em: Bela Vista: Rua Antonio Jo. 
ão S/N, ao lado da Farmácia Moderna 
(úl.tima 5.a e 6.a Feira e Sábado de cada 
mês). 

URGEM - Urgência Médica 
RUA 14 DE JULHO - 1.207 
CENTRO - FONE 624-1631 

PLANTO; 24 HORAS POR DIA 

mercado vendedor à República Guarani; 5.a 
- finalmente, o que é pior, desvia o Paraguai 
para outro eixo comercial (Assunç.1o - Buenos 
Aires), restabeleceu-se assim o intercâmbio co­ 
mercial e político que tanto prejuízo, no pas­ 
sado, trouxeram ao Brasil e provocando, inclu­ 
sive, até ameaças ao equilíbrio político e CCO­ 

nômico das potências sul-americanas 
Finalizando, disse o Deputado' "Citei mn 

pequeno elenco de prejuízos qu~ o insensato 
Senhor Carlos Viacava está causando ao Brasil 
com a recente mcdida, dolarizond o intercâm- 

Muitos comentários a respeito da realiza• 
ção de bailes populares no Ginásio de Espor­ 
tes. Comentários a favor e contra. 

A bem da verdade é preciso deixar bem 
claro que nada temos contra o titular da Secre­ 
taria de Esportes da Prefeitura Municipal, Jor­ 
ge Rosa, multo pelo contrário, é amigo, despor 
tista emérito e futuro vereador, o que aconte­ 
ce é que reclamam da promoção de bailes no 
Ginásio. Nós também somos contra a reali­ 
zação desses bailes, mas não somos contra o 
Secretário, muito pelo contrário, admiramos 
o seu trabalho. Tudo é questão de ponto de 
vista. O assunto é de responsabilidade 
da Prefeitura e d as pes­ 
soas encarregadas pelo esporte amador. As- 

Rio 
Da BR 

no 

bio comercial Brasil/Paraguni. O Senhor Pre­ 
sidente da República e, me percmnto dizer, tam­ 
Eém o Conselho de Segurança Nacional preci­ 
sam se deter na análise percuciente da exdr­ 
xula instrução da Cacex, pois ela, lém de a­ 
frontar o valor nacional da nossa moeda, pre­ 
judica sensivelmente os rclaçõc,; comerclnis e 
sobretudo políticas com a naç;io paroguoia • 
que até os dias de hoje é uma fraternal ::uniga 
de nossa nação. Aqui, Senhor presidente, a 
minha revolta a mals esta desastrada iniciativa 
do Senhor Vlacava," 

Ginásio de Esportes 
suntos mais importantes reclamam a nossa 
atenção, para nós o cas0 bailes no Ginásio está 
encerrado. Quanto as palavras proferidas por 
Jorge Rosa, através da Rádio Bela Vista, cada 
um tem o direito de falar o que pensa, mas 
saiba o nobre amigo que as pessoas que criti­ 
cam a realização dos bailes não são "desocu­ 
pados", são pesscas que merecem todo o res­ 
peito. Nós também somos contra a realização 
desses bailes e podemos ser chamados de tu­ 
do, mas de desocupados, creiam, é uma incoe­ 
rência, pois o trabalho é a razão maior do nos- 
so sucesso. Sucesso sim, afinal estamos circu­ 
lando há mais de DEZ ANOS, e só multo traba 
lho explica isto. 

Reivindica 
060: Jardim 

Em indicação feita na Assembléia Legis­ 
lativa, o deputado Ari Rigo reivindicou a recu­ 
peração da BR-060, que liga os municípios tle 
Jardim e Bela Vista. O deputado pediu que 

• fosse enviado expediente ao Ministro dos Trans 
portes e ao Chefe do 19° Distrito do DNER, 
Sr. Cloraldino Severo e Engenheiro Luiz Anto­ 
nio de Carvalho, respectivamente, fazendo a 
citada solicitação. . 

O parlamentar justificou seu pedido levan 
do em consideração "o estado precário em que 
se encontra a BR-060, via utilizada principal­ 
mente ao escoamento de produtos agrícolas 
daquela região que vem tornando mais difícil 
e lento esse trabalho, requerendo recuperação 
urgente". 7 

Também a rodovia BR-267, que liga os 
muruc1p1os de Jardim e Porto Murtinho, foi 
alvo de reivindicação feita pelo deputado Ary 
Rigo, pedindo sua urgente recuperação, "não 
menos importante para o escoamento de pro­ 
dutos da terra". Outro particular apontado pe­ 
lo parlamentar é que "a rodovia 267 é impor­ 
tantíssima no escoamento de calcáreo produzi 
do pelas usinas de Bodoquena e Miranda 
{1 1 " 

[@s_a, leo ] 
MEDICO OCULISTA EM BELA VISTA 

De 31 de outubro a 5 de novembro o 
DR. PAULO PHILBOIS estará atenden­ 
do no Hospital São Vicente de Paula. 
CONSULTAS - CIRURGIA - LENTES 
DE CONTATO. 
Informações: Fones 439-1076 e 439-1222 ·------------------ - 

Recuperação 
- Bela Vista 

l 
{- 

------------------- 
DOCUMENTO PERDIDO 

Tibiriçá Loureiro de Almeida extraviou 
sua Carteira de Aposentadoria do FUNRURAL 
nº 070180. 

Publicação que se faz para obtenção da 
2ª via. 

BELA VISTA MS 



__ ________ ..... .. 

Mini5tério da 
Safra de trigo om 

A.gricultura 
2 milhões de 

com 1,0 mllhúo rlc hcctnrcs plnntados, o Drnsil 
deve produzir <'l>l<' •1no, cc1 cn ele 2,0 milhões do 
toneladas de trigo, caso persistam, nas prinl 
pais regi0e; produtoras, s boas condições cli• 
mítica, até uqui registradus. A informação 
foi dlvulr,ndn poh coordcnndorln de Comuni­ 
cação Soei! do Ministério da Agrlcullurn, rcs· 
saltando que, desse tolo!, uproxlmndnmcnto 
l ,2 mllh!lo de tonolndn<;, ou 60º'• dn snfr:i, jr\ 
.rormn colhlrlo5. A prod11çiío do Rio Grnndc do 
Sul, cuJn colhcitn foi ínlcindn !'Sl(' m<ls, eleve 
nlinglr 700 mil toneladas, com áre plantadn 
do 600 mil hectares e produtividade média ele 
IJ00 Kg/ha. Em compensação, ns safras estio 
prnticnmonto colhldflG nos cst.Hlos dr Siio Pnu 
lo, Mnto Grosso do Sul e nns regiões Nor,c e 
Oosto do Paraná, com excelentes resultados de 
prod11t lvldadc e qunlldndc. Conformo o D~pa1- 
tnmcnlo do Economia nurnl dn Sccret,irie1 cl.e 

estim·a 
toneladas 

Agricultura do Paraná, a meta Inicial, previs­ 
ta entre 900 mil a um milhão de toneladas do 
produto. tem boas chnnce'i de ser atingida. De 
occirclo com ·1 !c•nte, Já foram colhidas 600 mil 
torwlnda:;, conr,cr,-uidas cm 450 mil hectares, 
que representam pouco mais da metade do 
t<,lnl cullivudo este uno no Estndo. 

Em Si'."io Paulo, embora as colheitas est.c­ 
jllm cm fase final. o:; rcsult□dos da snfra ain­ 
da niío estão dl5ponlvcis. Como, em relção 
lil!ima w,limn!lvn realizada pelo Ministério da 
Agricultura, não se regisiraram acontecimen­ 
to, que pudessem interferir nu produção, mon 
t C:rn se o pronóstico de 180 mil tonelada'>, rc­ 
Hlll llltC's do cultivo de 110 mil hectares. Nos 
dcrnal~ cs,ndos produtores, onde ns colhcilns 
prn~scgurn1, u s!tuaçáo também nO.o nprc5cnla 
,lltcrnçõcs sl[\nlflcutivos. 

, e otícià 
CESl O COB ·t 

chega o 2 O mil famílias 
Valendo-se de sua inJra.-cs rulutrn de r,cr­ 

vlços próprios . supermorcndos, postos ele vcn 
das, carretas - de mais de 300 vnrejlstas filia­ 
dos à Rede Somnr e gregando cooperativas, 
s!ndicJlos rurnis e urbanos, somente no Esta­ 
do de Minas Gerais, a Cobal vem tendendo 
atruvés do progrnma de Cesta básica, a cerca 
de 30 m:1 fammns, mensalme_!ll.e- Com ess::i 
experlfncia pioneiro, lnicinda no ano passado 
em Minas Gerais, a "Cesta básica do Trab'.l· 
lhador", distribuída pela Cobal, compõe-se ho· 
jc de 13 produtos alimentares que vílo do ar­ 
roz nos doces !!picos da região, apresentando 
um diferencial de preços que o~cila entre 10º'• 
a 15º o aba[xo dos menores valores do merca· 
do. Os resul!ados positivos até aqui ulcança­ 
dos, estão :i ensejar uma slgnüicntlva amplla· 
ção densa cxpcril!ncia, afirmou o presidente da 
Cabal, Alolsto Garcin. Essa ampliação, dIsse 
ele, deverá ocorrer nflo só cm Minas Gerais, 
mas também em outros estados da federação. 

GORA 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
APOIO: BANCO DO BRASILSA . 

Agora, o seguro agrícola 
tem uma novidade. 
Além do financiamento, 
ele cobre também o 
dinheiro que você aplica no 
VBC. Esta é mais uma 
razão para você acreditar 
ainda mais na sua terra 
e plantar e colher como 
nunca. Plante. 
Você tem também crédito 
e a garantia de preços ; 
mínimos corrinidos. ~;;/ 
É conta coníésisíaa $$ i:· 
técnica e orientação para ~ 1 

conseguir ~ons lucros. •i\ 
Plante mais. ·\ 
A terra é proteção segura :~-, • 
para seu dinheiro. i~ 

c . 
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Procurea n. 
suo cooperativa, ;, 
umboncoou ' · um técnico da "'., 
extensao ruraL t 7 
Vocêsótem ~ 
a ganhar, -3' ' -9 :é 

PREJUIZOS PECARIA DETERIA 
UMA CAMPANHA CONTRA BERNES E CAn. 

JH\J' A TOS. 
"O nrnsll perde anualmente, cerca 

727,6 mil toneladas de cnrnc, 1,6 bilhõe.\ ~: 
litros tle leite, e utilll,'.\ na fo.brlccção cl~ cn1~ • 
dos apenas 104 do total de 10 milhões d~ 11,. 
çns dé couro produzidas anualmente pé +,, 
pc:la oçao constonle de trC!s prt1gn.'i que ln! ' 
lam oo•, do r tnho nacionát: o bem«, a"? 

rapato e a b!chclrn". A 111[01 mnçüo é de '811 ~•· 
Carlos Horn, técnico c.l::l Sccrctarln de Dc~lllo 
sanit4ria Animal do Ministério da Aar,,, 
ro. "Faru que o quadro se complete de tu. 
acrescentar mts vs$ 5o mnoes ,",,]]?' 
mcntr na lmportnçi1.o do produtos qui.ml al 
parn o seu combate, nlém dns lmportnçõc COl 
cwro, hoje por vo!ln de USS 25 miihoes a do 
d
·. l ·t 1 . ~nualg tz e e, mos ranc o com isso, a importnela 

conscientizaçào dos produtores rurais P dt1 
bl 

. úl l :ir;,. o pro emn, pois em t m.l an:1lise, s;'!.n eles 
os maiores prejudicndos, Já que es 
pcrtlns são deduzidos diretamente de seu~·

st\S 

nnos. ~ ga. 
Preocupado _com u m::ignilude nlc1nçadn pelo 

problema, e disposto a reverter dcfin!tivamen 
te este quadro, o Ml_nlslro Am~ury SLábilc, da 
Agricultura, determinou, no Inicio do ano, um 
co_mpleto levantamento da sltuuçlío, o que cul. 
minou n'.l elaboração de um plano nacional 
para o combate e controle dessas pragas. Este 
plano, que preve o treinamento de pessoal a 
partir de 1984, para sua efetiva aplicação Já 
no micro de 1085 está em análise pelo Coí 
lho Nacional de Desenvolvimento Cientí~r 
e Tecnológico (CNPq) e Instituto me 
cano de Ciên_clas Agrárias (IICA), entlda~:~ 
que fornecerão parte dos recursos financeiro 
necessários à sm unplementação Enq 

5 
is ). quanto 
sso, uma série de ações de alcance restrt 
vém sendo desenvolvidas pela Embraler ~ 

0 

grama "Borba Gato", a nível de produt~r:Sª 
colégios rurais e universidades, ou pela Em'. 
brapa, a nível de pesquisas. 

. O Grupo Permanente de Estudos da Sar. 
dinha, da Sudepe, realiza encontro entre ° 
próximos dias 7 e 11 de novembro, em Itaja!, 
Santa Catarma, para discussão das causas da 
grande irregularidade apresentada pela captu- 
ra desse tipo de pescado no Brasil. A produção 
de Sardinha, informam autoridades da sudepe, 
que chegou a 228 mil toneladas em 1973 redu. 
z1u-se para 150 mil toneladns entre 1977,e 1980 
situando-se no ano passado, em apenas 100 
mil toneladas. 
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"NA RONE VOCE SEMPRE COMPRA GRANDES V . ANTAGENS, SEM FALAR NA QUALIDADE DOS NOSSOS PRODUTOS" 

- ARTES E DECORAÇõES RONE • 

CORTINAS, CARPETES, BOX PARA BA!li'áE.IROS ' , (j~"'.i_t]'~ '.; 
TOLD ' TECIDl)S PARA DECO Os - TAPETES - SECADOR _ RAÇAO (FABRICAÇA.O PRóPRIA) 
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- voCCfA 
mi;crllórlo: Av. R!o Branco 107 - Fono 305 

Dfl, AN'fONJO F. DO NASCIMENTO 
ADVOGADO 

crc 006.474.301-00 - OAB-MS 2809 
causas Clvcls, Criminais, questão de 

Terras, Direito de Pamllla e 'Trabalhistn. 
ncsldêncln: Av. Rio Branco 193 

79.280 . Porto Murtinlo - MTato G, de Sul 

•1vAN AFONSO DA COS'l'A l\'íARQU~sm/ 
Advogado • 

Causos Civeis e Crimlno!s 
tnvetitárlos, Desquites, Divórcios Q • f 

r .egullz.ação de Terras. 
F.scrlt.: Ruu Antonio Maria Coelho, 47' \\ ~ • 

Fone: 439-1395 ..,.,

1 Residência: Rua Culabá, 468 
BELA VISTA MS. ±! 

ESCilITÓRIO JUR1Ô!CO 

Nelson Chngas 
Advogado 

Causas Trabalhista, Criminal, 
Comercial, Cível (problemas-farnflin > 
terras, inventários, cobrn.nços, etc. 
Rua Dr. Ary Coelho Oliveira, 660 
Fone: 2121 - JARDIM - MS. 

E,,,7a a7a. 
JuJ !fio do Frei.tos \ 
Arlete P de Freitas ' 
GIlclelde M. S. Alves » 

ADVOGADOS, 
ua Maracají n? 931 
els. (067) 624-433íl (007) 624-7087 

Ras.: Tel. 624-7021 • 
] Campo Grande Mato Grosso do Sul. 
Er.crltórlo em Ju.rcllm: Av. J\ft1to Grosso S/N 
ateo lhe, 

---------. 
MANOF.L RODHIG;DES NEGRAO 

Advogad 

l?.un Tenente Bernard~ 'S, 2558 
\. 

GEP 79.240 - JARDIM MS 

-~-------------- 

» DR, JOSE ATANASIO NETO 
I 

Advogado 

OAB - MS - 1579 

Avenida Duque de Caxias, '780 

Caixa Postal 31 - JARDIM - MS. 

SCRITORIO DE ADVOCACIA 

Dr. Pedro José Palmférf 

Legalização de Terras, Inventários e 

Causas Criminais (Jurl) • 
Rua 16 de Novembro, 160 

Fone: 439-1132 -- BELA VISTA - MS. 

PAV[\ICNTAÇA.O ASFAI,TlC 
A Prefeitura Municipal deu início a pavi 

mentação sfáltica da rua Conde de Porto 
Alegre, pelo sistema comunitílr!o. Todo!'. O'\ 
moradores daquela rua concordaram com a 
iniciativa do prefeito Dillon Leite. 

"DEUATH" 
Segundo comentários o "debate" de Ser­ 

gJo Perondi e Josino Pinhcilo, atual presidente 
da LEB não ofereceu muitos. subsidias para o 
futebol be1nvistcnsc. O debate foi na Rádio Be­ 
la Vista o visava "esclarecer certos fatos•·. 

Acredito na força mágica das palavras 
quando as mesmas motivam à construção, fo. 
ra disso acredito mais ainda em obras; Peron 
dl conslruiu o alambrado no Estádio Munici­ 
pal o realil'.;QU dois dos melhores Bclovislào. 

Isto é um futo o contra fatos não há argu­ 
mentos. 

Prefeito 
Excelente o relacionamento do prefeito 

Dillon com o Governo do Estado, em compro­ 
metimento ideológico. Dillon está demonstran 
do, além de capacidade administrativa, bom 
senso e inteligência política fato raro hoje em 
dh). 

ELY DE ARA JO BARBOS,A 
Muitas perguntas e comentários a respeito 

do ex prefeito Ely de Araujo Barbosa, no só 
em Bela Vista, mas também nas demais cida­ 
des da região. O Dr. Ely está se dedicando 
únicamente medicina, afastou-se dn polittca. 

A Propósito 
Há poucos dias o ex vereador Osvaldo TU­ 

rlni, um cios politicos mais lieidos de Bela 
Visto, dlzlo que Afom o Dillon unes Leite já 
superou (em administração) o ex prefeito Ely 
de Araujo Barbosa. São dois estilos diteren: 
tes, na verdade Dillon passará à história co­ 
mo um dos melhores prefeitos de Bela Vista. 

Votos 
Eu ainda ncho que o ex prC'fcito Ely ó 

"qunsc" imbnlfvcl n nível de votos. Ou seja, 
numa eleição livre ele dnrin um sufoco. Mos 
continuando esse csUdo de coisns, Dlllon tru, 
balhando, e muito, Ely urnstado da polillca, 
Belu Vista conhecer:\ novas lideranças, Quem 
viver verá, 

DR. ADHEMAR GODOY 

Advogado 

Causas Cfvels, Criminais, Problemas 
de Terras. Inventários. 

Rua Cuiabó, 350 

ELA VISTA MS. 

1

-----:;' 
DR. FJORI lVfURANO 

Médico 

• Clínica de Senhoras e Crianças 
Operador 

'CRM 352 - Fane: 439 1264 - 
CPF 003820351 

Rua 15 de Novembro 75 

BELA VISTA MS 

CLINICA POPULAR . das 7 às 11 horas 

JR. JOFSON MARTINEZ PEIXOTO 

<\dvogndo 

Escl'lt6rlo: Rua l.º de Maio, 357 

JARDIM - MATO GROSSO 00 SUL 

DR. RICARDO REGO 

Advogado 

Inventárlos - Ldgalização de Turras 

Antonio João MS. 

•. 
1'. 

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA 

Dr. Sé:rglo Roberto Perondl 

Advogado 
Causas Cíveis - Direito Agmrto 

Inventários 
Escrit6rio: Fraca Álvaro Mascarenhas 

BELA VISTA MS. 

Sem querer ... 
Não somos advogados nem de Josino o 

i:iom de Perondi, acontece que o vereador Pe. 
rondi, quando presidente da LEB, conseguiu 
reunir umn equipe de trabalho coesa e dinà­ 
mica, isto não vem acontecendo com Josino, 
o Belavist.ão deste ano é uma piada, clubes 
não comparecem, sem motivação e foro. da. 
realidade do futebol belavistensc. 

Mudanças ... 
Havíamos publicado neste jornal, que ha­ 

veria mudanças no PDS, isto até o final do 
ano. Evidentemente a informação gerou comen 
tários, tais como: 
- O prefeito vai sair? 
- Mudará o presidente do Diretório? 
- Vereador fulano madará de partido'? 
- Sicrano ·vai renunciar? 
Vamos adiantar: esta mudança se proces­ 

sará na Câmara Municipal com reflexos no Di­ 
retório e atingirá uma ctas mais expresslvas li· 
.deranças do partido no munlclp!o, 

DESTAQUES no A o 
O Depto de promoções deste jornal está 

preparando a lista das pessoas e emprcsn.s que 1 
mais se destacaram este ano, nos diversos ra­ 
mos de atividades. A Trllmnu da Fronteira 
publicará a relação antes do Natal e os esco­ 
lhidos num total de vinte receberão além dos 
diplomas, um brinde do jornal. Podemos adian 
tar que Nivnldo de Barros, empresário e Luiz 
Carlos Iahal, gerente do Bumeriudus, estão 
entre os escolhldos. 

-------------~-~------ ------------- 

EMPREENDIMENTO IMOBILIARIOS 
Creci - 1.418 

LOTEAMENTOS IMPLANTADOS 
ITAPORA, ITABORAI, ESPIB.ITO SANTO, PRIMAVERAI e 
PRIMA VERA li. . 

E isto mesmo, tudo o que está escrito acima é uma realidade. 
~ Bela Vista ingressando na Década da Decisão. Esta é sua 
Grande oportunidade, de investir e criar o seu patrimõnio agora 

-JARDIM PRIMAVERA II- 

All, na Av. Theodoro Sativa - no local mais alto da cidade 
Preço de Lançamento ... 100,000,00 "Facilitados" 

Nos fazemos qualquer negócio - Apresente sua proposta 

MAIS UM El'tiPREENDIMENTO DA "SETEAGRI" 
Administração Nivaldo de Barros 

Rua Antonio João 900 - Fones 439-1431 e 439-1238 
BELA VISTA MATO GROSSO DO SUL 

l 

-------~_...........,_,.,..fUZJ,... ------------------------------------------ 

CISSINO PIIRDGUDY 
e importadas· y gs lazer - son " 

Restaurante C a·o Paraguay 

Pol\lo de Encontro da Sociedade Fronteiriça 

BELII VISTA - PIRIGUAI 
», a 'y L 



de processos f ormolizodos no 
fundiário Jardim INCRA 

PER10DO: 1.09.81 i 20.09.8 
Mfetio dar conhecimento ao público dos requerimn 

A peste pultioo trem 1o _"",, par que qualquer itere«do venha mo 
l JN( !I \ r1111fnr,11c ,~ f•\•'º ,, J,1 ' 1 - _, to dirigidos no , «te«tu publico manifestar seu desacordo com a pr- 

a 10 ( 1 r) dis a untar da da 11 , ts ' praro de a " " ji, tis: 
tensão dos reque4entes apresentando suas justificava Ha. Porto Murtinho . MS, 
A) RATIFICACAO: 6,2500 Ia. Bela Visto - MS. 
1.027/83 - Evilaslo Nunes de Miranda 6,2500 H. Bela Vista - ]\1S. 
) • 020/113 - Evilsio Nunes de Miranda 62.00 1. Belo Vista • MS. 
1.029/3 - Evilslo Nunes de Miranda é2500 1a. Bela Vista - MS. 
1.030/.3 - Evilaio Nunes de Miranda 6,2500 Ho. Belo Vista • MS. 
1.031/03- Keio Loureiro Pinheiro Junior 6,2500 Ho. Bela Vista • MS, 
1.032/13 - EIza dos Santo Silva (Espólio) 6,2307 Ia. Dela Vista - MS. 
) , 033/03 - Oser Rodrigues de Araújo 23 1303 Jio. Caracol • MS. 

n Leite 12
1 " MS 1,034/3 - WILon Ferreira e1e, 43,0744 Ha. Porto Mu.rtlnho - • 

1.035/83 - Epo ln Insfran Guimarães +707 Ha. Porto Murtlnho • MS. 
i.6/ - Nelson de Ametda Guimarães '3 ii. Porto Murtunho- MS. 
1,037/63 - 'Tomai Denites e: 6,2500 Hn. Bela Vlsl,1 - MS. 
1.039/83- José Joaquim Ferreira o4to 6,2500 Ha. Belo Vista - MS. 
J .0J0/83 - Joss Joquim Ferreira outo 6,2500 Ha. Bela Vista • MS. 
1.041/3 • Jor Joaquim Ferreira to 6,2500 Ia. ela Vista - MS. 
1,0-1'.?/íl/! - JoS Jo: ruim Ferreira oto 6,2500 Ha. Bela Vista - MS. 
1.043/81 - J0± Jo quins Ferre'ra +ou'o 6,2500 Ha. Bela Vista - MS 
1.0-14/03 - Jod: Jonqulm J-crrc,rn Souto 6,2500 Ha. Bela Vista - MS. 
1.4s/0 - 1o& J«os@um Ferr"}""" 62o ia. piei vi - iís. 
1.046/83 - José Joaquim Ferreira 6,2500 na. Bela Vista • MS. 
J .0-l7/83 - /\ry Do111in1:ucs Vieira 6,2500 Ha. Bela Vista - MS. 
l.0-I0/83 - Jos Joaquim Ferreira Souto 208,1043 Ha. Guia Lopes da Lngunn-MS. 
1,0·I0/83 - Jonnn Gnunn de Morucs 7,0000 Ho. Bcln Vista • MS. 
J.O!i0/83 • ~lllh~ Prnhu 85,3781 Ha. Gula Lopes da Laguna-MS. 
1.051/83 - Jo Pedro Netto e:· 40 0516 Ha. Nloaque - MS. 
J .05-1/08 - José Medeiros da ilva 34.0000 Ha. Gula Lopes da Laguna-MS. 
1.055/83 - Joio da Silva . utõno mo para Execução de serviços de Dcmnrcnção: 
I) Credencinmento como profissional 4 MS 18 d Outubro de 1983 z hii Uchida Jardim- e 
J .053/03 - Fernundo ,cn H 1 

, • • o do Projeto Fundiário Jardim • Portaria N° l\Iarlnno Wc1nckc ~Ii10JHl0 Ho<,ngncs Executor 
277 de 21-00·82 , l , • 

·'do qualquer cidade da rcgiiío 
para quulqucr cidade do Pnís" 
Informações na Casa das Má­ 

' quinas cm Jardim, Bela Vista 
e Porto Murtinho. 

gero» 
TTTmTmmm mm 

Relação 
projeto 

l;STADO DE l\lATO GROSSO DO sur, 
COMARCA DE BELA VISTA 

AGORA NÃO HA MAIS PRO­ 
BLEMAS 
TUDO !<'ICOU MAIS FACIL 

PODER JUDICIARIO 
CARTóRIO JUDICIAL 

Edital de Primeira e Segunda praça(s) designada para 25-11-83 e 05-12--83 
O Dr. Jonas dos Santos Pellicioni Juiz de 6.000.000,00 (seis milhões de cruzeiros), valor 

Direito da Vara Cível desta Comarca de Bela por quanto será levado à praça no dia ZS-11-83, 
Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, na forma às 13,30 horas e eventual segunda praça para 
de lei, o dia 05-12-83, às mesmas horas, para ser ar- 

FAZ SABER, a todos que o presente e<lital rematado por quem maior lance der acima da 
virem ou dele conhecimento tiverem que fcram avaliação, sendo a venda feita à vista, ou me- 
marcados os dias 25-11-83 e 05-12-83 às 13,30 diante fiador idôneo pelo prazo de 03 (tres) 
horas para a realização das praças designadas clias. Dos autos não consta nenhum ônus ou 
nos autos N.o 199/83 de Ação Execução p/Quan- recurso pendente de julgamento. 
tia Certa Contra Devedor Solvente Financia- E para que ninguém possa alegar ignorância, 
dora Bradesco S.A. Cred. Finane, e Investim. determinou o MM. Juiz de que se expedisse 
move contra Roberval Souza Rodrigues e Co- o presente edital que será publicado e afixado 
rumila Loureiro de Almeida referentes aos na forma da lei. Dado e passado nesta cidade 
bens penhorados nos autos acima mencionados de Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, 
abaixo cnractedzados: 01 lote de terreno subur- aos 25 dias do mês de Outubro do ano de mil 
bano, com área de 62.500 metros quadrados, novecentos e oitenta e tres Eu, (Pedro B. do 
determinado sob ll.o 2õ5, da primeira circuns- Vale), o subscrevo. 
crlçâo desta cidade, devidamente matriculado 
sob o n.o 1.604, fls. 1.604, do livro 02 do R.G.I. 
desta cidade, avaliado na quantia de Cr$...... 

Jonas dos Santos Pellicionl 
O Juiz de Direito 

, +UNICIPAL DE BELA VISTA 
«tL PREFEITURA à, 193. 

ESTADO DE MATO GROSSO DO 5V' 4 de outubro " 
1 t, Prefeito em: Edit1 N" 001/8) • Gb. do F" " 

Edital de 
AL •ra •odo, os e- Pelo preente EDITA ,e P?' 11PAL 

• PHfFI:ITUTTA t,,U?>t"l • 
". soo oro aos •' fe Afono SO DO SUL, através de' eu Prefeito 

. cl cuos a(rH:,UtÇuf-:S Dilon Nunes Leite, no uso 1e ",, !NES 
S '1ARCtLTNn »"" legais notifica a ira. 4 ++da 

PAGU-NDES. ou possíveis herdeiros. ou OU1 e..'. 
terceiros intl"ressodos, a comp:ircctre_'.11 '.:.S n'> 
ta Prc-feitura Munícipol de Bela Vr,l.a-- ·b·~ ,n 

prazo de 30 (Trlntn) dias à contar da pul !d 
• habilitarem no ção deste instrumento, para e 

1o feito pelo Sr. EPA- processo de requerimento te . 1 MrNONDAS PEREIRA DOS SANTOS, objet • 

POLÍTIC 1 
Pedro Pedreira 

Pensando mais no próxJmo aumento ed~s 
salários do que no efeito estufa, aquelt;nn 7~ 
cio dos gringos. a terra vai esquentar, P1 gu m 
e esquimó vão tomar limonada geladlnha ~r 
sol de 40 graus. Em compensação, norde:r r: 
vai ler que comprar casaco de pele e bot • 
reira mas coas. 'Tvão isso to Par}2,E72] 
vllhoso mundo criado por Deus e es 
pelos chamados "homens", filhos de Deus e 
seres superiores (slc), re 

Efeito estufa a parle, decretos, pacotes. ? 

f t que são notlc13s, ner1oclações e Jurunas, a os t" ., - · um comem ,,. 
negócio é que o chefe pediu-me . tá mals 
rio internacional (slc). O papal aqu

1
1 es a va 

para Bela Vista do que para Par s, m s '· 

mos c5\·residente-ator dos Estados Unidos da 
Amerlca do Norte Ronal Reagan autorizou os 

' m no peito a "marines americanos" a tomare . u 
ilha de Granada, onde o presidente (ditador o 
chefe?) havia sido derrubado. Fato comum nos 
pa!ses deste lado do Oceano. Até aí tudo bem, 
estamos acostumados a ver os fuzileiros ame­ 
ricanos a desempenharem o papel de embaixa­ 
dores, remember? 

Os EUA não querem outra Cuba ( e Ni- 
carágua?) no seu quintal, estão fazendo o mes­ 
mo que a URSS faz no leste europeu. Rev_olta 
e anseios de liberdade devem ser combatidos 
no braço. Então fica assim: Os americanos, a 
partir de agora, vão preparar novas investidas 
a próxima, talvez, seja a Nicarágua, eles nao 
aceitam sob hipótese alguma, a presença de 
governos marxistas na America Central e do 
Sul. 

Se a Rússia soviética está botando os bo­ 
fes prá fora no Afeganistão, onde guerrilheiros 
afegãos estão deixando russo a ver marcianos 
no gelo, o EUA está sentindo a barra pesar 
no líbano. O mundão de meu Deus está divi­ 
dido em dois - russos e americanos - China a 

« 

- convocaçao·. . 
b _ Atormento / Definitivo, 

L, eer e vando " uburbano, no dTl, com dr 
de terreno s lote o +tuado no local denrind 

95 000 m, IA 1 

de "O' Município de Bela Vista-MS, pura 
Aeu+-D ,,, prazo deste EDITAL aleguem dentro ao : que e. ~toe à área pretendida em Afon. po sÍ\'C-IS diru o. 

mento. ,a ado nesta cidade de Bela Vis. Dado e p» 
1 , .. de vinte e Um de Outubro de ta-MS.. em daa r, q ovecentos e Oitenta e Tres. • Hum mi, n 

FONSO DILLON NUNES LEITE 
A Prcfcíto Munldpril 

Três boas razões 
Para você pre_f erir os 
nossos Impressos 

1) Qualidade 2) Preço 3) Rapidez 

arte _ e as duas superpotências estão procu, 
P d impor no braço as suas teorias. Uma rnn o . " , , d EUA, o capitalismo (grana é quem man. 
45. +ura o marxismo, comunismo sra 
é iucm manda, m<1~ só par,1 os homens no po. 
d 

1 
0 rovo russo ainda bebe vodka só em dias ·r. r , 

·le festa e come mal paca.s • 
• Nisso tudo, guerras, guerrilhas, sabota, 
m ~ortes ameaças, efeito estufa, salários, 

ge. ' • 1 • 1 FMI, Seleção do Parreira, pape Jorna _cada 
vez mnis caro, guerra '.ltômlcn, homenzinhos 
verdes sabe lá Deus de onde, gays, sapatões, 
transplantes, viagens à Luz, Mane e Vênus, 
eleiçées para Presidente e o preço da carne, 
me deixou mais pirado que o Edgar da novela 
Louco Amor (que provou não ser tão pirado 
assim) e s6 me resta um consolo: 

Hoje a minha filha, de dois anos, me cha. 
mou de velho gagá e me avisou, "se oce, velho 
,:;agá, continuar blgando com eu, não dou mais 
chocolate". 

É, pois é, o HO:MEM (se bem que os ame. 
ricanos agora resolveram mudar a bfblla, Ds­ 
us não mais será chamado de ELE, SENHOR, 
ETC, será apenas SER SOBERANO, coisa de 
machismo e feminismo) lá em cima deve estar 
falando o mesmo: 

- Olha aqui ó povo gagá, desse planeta 
azul, se voces continuarem com essa brincadei­ 
ra beba de guerras, destruições e injustiças, 
eu não vou mais lhes dar a vida .. , 

Pensem bem .. , 

---------------- 
ORAÇAO AO DMNO ESPffilTO SANTO 

Espírito Santo você que me esclarece tu­ 
do que ilumina todos os caminhos para que 
eu atinja o meu ideal você que me dá o dom di· 
:;:ino de perdoar e esquecer o mal que- me fa­ 
zem e que todos os instantes de minha vida 
está comigo eu quero neste curto diálogo agra­ 

\ decer-lhe por tudo e confirmar mais uma ve:z 
que eu nunca· quero me separar de você por 
maior que seja a ilusão material não será o mi­ 
nimo de vontade que sinto de um dia estar 
com você e todos os meus irmãos na glória 
Perpétua. 

Obrigada mais uma vez ( a pessoa deve­ 
rá fazer esta oração 3 dias seguidos sem fa­ 
zer o pedido, Dentro de 3 dias será alcançada 
a graça por mais difícil que seja) publicar 
assim_ que receber a graça. 

M. P. 

Na Agricultura está a forca e a esn_ erP". "ª ... ,.., do Brasil 

Calcáreo Boàoquena é a realldad,.. 
Para uma Laruura Maus forte 

USINA: RODOVIA JARDIM 
. ?0RT0 i)fURTlNHo - Km 

~~;:tório: Av. Duque de Caxias 99 _ Jat:dim ~IS. 
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HOTEL CINli - » 
HOTEL PADRAO IHTERHACI HAL 

' ; 1 APARTAMENTOS COM AR CONDICIONADO, TELEVISAO, GELADEIRA. 

CHURRASCARIA, RODÍZIO. "A AIS MODERNA INSTALAO DA CIDADE E A QUE MELHOR ATENDE 

~NEXO • ESCRITÓRIO DE CORRETAGENS -. VENDA DE FAZENDAS - PACIFICO BALTA - CORRETOR --- REGISTRO CRECI N% 1.230 

AVENIDA CEL. PLAD REBUÁ. 1.293 .-- CEP 79.290 - FONE 394 295 - BONITO - MS. 

ME 
SIDENTE D/\ FIESPE LEVJ\ ESTUDO A PRE 

ELFIM NETO 

Brasília (EBN) - O Presidente da Fede­ 
. dos Industrias do Estado de São Paulo roçno , , , 

ESPE), Luis Eulalio de Bueno Vidigal, en- 
u 00 Ministro do PhmeJnmcnto, Delfim trego , . . , 

N tio um esboço ele estudo dos empresários à e , . , 
rspeito da política salarial, que deverá ser 
entregue oficialmente ao Governo, 

A proposta básica do empresariado, segun­ 
do Bueno Vidigal, é a de se conceder o aumen­ 
to salarial com base e m 80 por ce:ito·do INPC 
para todas as classes, mas podendo variar an­ 
tes do prazo de seis meses, se neste período a 
inflação se apresentar em niveis acima do pre­ 
visto. 

o' Ministro aceitou examinar a proposta, 
0 que significa que o Ministro está disposto a 
discutir e, evidentemente, esta discussão agora 
é com o Congresso Nacional - explicou em se­ 
guida o Presidente da FIESPE. 

ECTIVI GRDFICII E a l 
1 

FIGUEIREDO RECEBE MINISTROS 

Brasília (EBN) - O Presidente João FI­ 
gueiredo teve despachos no Palácio do Planal­ 
to, com os Ministros da Agricultura, Amaury 
Stabile, às 10 horas, e da Marinha, Maximiano 
Fonseca, às 11 horas, saindo às 12 horas para 
almoçar na residencia Oficial, na Granja do 
Torto. 

Ao chegar ao Palácio, às nove horas, como 
acontece todos os dias, o Presidente reuniu-se 
com os Ministros do Planejamento, Delfim Ne­ 
tto, dos gabinetes Civil, Leitão de Abreu, e 
Militar, Rubem Ludwig, do SNI, Octavio Me­ 
deiros, e secretário-geral do Conselho de Se­ 
gurança Nacional, Danilo Venturini. 

Ainda na parte da manhã, o Presidente Fi­ 
ueiredo recebeu em audiência o Diretor-Exe­ 
cutivo do programa das Nações Unidas para o 
meio-ambiente, Mostafa K. Tolha, acompanhado 
d M;s 
O unistro do Interior, Mario Andreazza, e do 

Diretor Regional do programa, José Lizarraga. 

r For causa da chuva, o Presidente Figueire­ 
de não subiu a rampa externa do Palácio do 
Planalto, como acontece em toda terça-feira.' 
quando, após receber a continencia Militar, 
~Ira no Palácio acompanhado dos Ministros- 

efes dos Gabinetes Civil Leitão de breu. e 
'Ili - • " itar, Rubem Ludwig. 

FIGUEIREDO RECEBE DIRETOR-EXECUTI. 
VO DE PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS. 

Brasllia (EBN) - O Presidente João FI­ 
gueiredo recebeu a visita no Palácio do Planal­ 
to, do Diretor Executivo do programa das No­ 
ções Unidas para o melo-ambiente, Mostafa K. 
Tolba, que estava acompanhado do Ministro 
do Interior, Marlo Andreazza, e do Secretário 
Especial do melo-ambiente, Paulo Nogueira 
Neto. 

Durante a audiêncio, ô Diretor da UNEP 
declarou ao Presidente Figueiredo, segundo o 
Secretário da SEMA, que gostaria de que se 
intensificasse a troca de experiências e infor­ 
mações entre oBrasll e as Nações Unidas, prin­ 
cipalmente entre os países em desenvolvimento. 

Foi uma visita mais para consolidar as 
conversas que ele teve antes com o Ministro 
Andreazza sobre a cooperação entre as Noções 
Unidas e o Governo Brasileiro explicou Paulo 
Nogueira Neto. 

A experiência Brasileira é extremamente 
importante em termos Mundiais, porque o Bra­ 
sil é um País em desenvolvimento e, por­ 
tanto, em vários campos ambientais - afirmou 
ainda ter ouvido do Diretor da UNEP o Secre­ 
tário da SEMA. 

Ele citou o caso dos Países da África - con­ 
tinuou Paulo Nogueira Neto -, que teriam maior 
facilidade para trocar experiências, como por 
exemplo, o plantio de arvores resistentes a seca, 
como Alcaroba, no Nordeste, que é um progra­ 
ma que pode servir de exemplo pora Países 
Africanos. 

MIS. SEDIARA ENONTRO SOBRE CltNCIA E 
TECNOLOGIA 

Campo Grande (EBN) - A Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, (UFMS) 
sediará o encontro Regional sobre política ci­ 
enlüica e tecnológica nas Universidades Bra­ 
sileiras, de 7 a 9 de Novembro próximo. 

A promoção reunirá as instituições de en­ 
sinos superior e Brasília, Gaiás e Mato Grosso · 
do Sul e terá ainda a. participação do Conselho • 
Nacional de desenvolvimento científico tecno­ 
lógico (CNPQ). 

Segundo informações da Professora Denise 
Vasconcelos Dias, coordenadora de pesquisa e 
pos-graduação da UFMS, o encontro possibili­ 
tará que cada Universidade apresente seus: tra­ 
balhos desenvolvidos no setor, para posterior 
elaboração de um único documento com os re­ 
gistros dos problemas e aspirações regionais. 
Vamos propor um plano de ação conjunta das 
instituições e outros orgãos evolvidos para 
que as necessidades regionais sejam soluciona­ 
das na pratica. 

Blocos de Correspondencia, Impressos ficais e estudantis, envelopes, Confecção e Impressão 
de boletins e jornais. 
Folhtnhas, Oa'lendários, Cartões de Natal, Visitas, convites de casamento, nniversár1os, 
etc. 

Serviços de Linotipagem e clicheria. 
Editamos livros e revistas. Traga o seu original, venha conversar conosco, os melhores preços 
da região. 

PARA PEDIDOS ACIMA DE 40.000,00 ca;.'1cedemos PRAZO. 
ENCAMINHE SEU PEDIDO A GRAFICA EEDITORA APA - RUA DA REPCBLICA 
S/N - BELA 'VISTA (MS) 

Padrão de Qualidade, prêço e rapt:iez ... O ANO E DE TRABALHO, É DE ECONOMIA, FA 
ÇA UMA OPÇAO INTELIGENTE, IMPRESSOS É COM A GRAFICA E EDITORA APA. 

SE VOCE QUER RECEBER o J ORN A L EM SUA CASA ou EM SUA EMPRESA, NÃO 
SE ACANHE! 

Venha, escreva, mande recado, telegrafe, ache um jeito .... basta dar seu nomc e endereço 
Tribuna da Fronteira. Rua da República S/N 

: 'gE- 
O novo estilo de comunicar está aqul 

'yN 

T 
Constrangidos, mas forçados por circunstâncias alheias a nossa vontade, a partir de ho­ 

je majoramos os preços das assinaturas, propagandas, Editais e matérias publicadas A PEDI­ 
DO. Isto se deve ao prêço atual da matéria prima, despesas com funcionários, transportes, 
obrigações e outras despesas que se fazem necessárias para continuar editando os jornais da 
REDE. 

A partir de hoje os preços das assinaturas passam a ser o seguinte: 
Jornal de Antonio João: $ 6.000,00 - Outros Municípios: S 9.000,O0 (anual) 
Jornal de Bonito $ 6.000,00 - Outros Municípios $ 9.000,00 (anual) 
O Lagunense: $ 6.000,00 - Outros Municípios $ 9.000,00 (anual) 
Tribuna Murtinhense: S 6.000,00 - Outros Municípios $ 9.000,00 (anual) 
Correio Jardinense S 7.000,00 - Outros Municípios $ 10.000,00 (anual)' 
Tribuna da Fronteira $ 1.000,00 - Outros Municípios $ 10.000,00 (anualf 
"PACOTE" - Assinatura de todos os Jornais: Cr 25.000,00 

PROPAGANDAS E PUBLICAÇÕES 
Jornal de Antonio João, Jornal de Bonito, Trihuna Murtinhense e O Lagunense 
PAGINA 1 - $ 2.500,00 por cm de coluna PAGINA INDETERMINADA$ 1.500,00 por cm 
de coluna úLT™A PAGINA- 2.000,00 por cm de coluna 

TRIBUNA DA FRONTEIRA E CORREIO JARDINENSE 
PAGINA 1 - $ 3.000,00 Por cm de coluna •• PAGINA INDETERMINADA $ 2.000,00 por cm 
de coluna ÚLTIMA PAGINA: $ 2.500,00 por cm de coluna 

s u p E R· M E R e a o o 
; : 

.- • 1. ' , .. o Maior Centro de 
O CLIENTE ESCOLHE NAS PRATELEIRAS MILHARES DE ARTIGOS DE PRIMEIRA NECESSIDADE 

• 
Abastecimento de Bonito. 

ZIVI 
[ !T t i.+ 
°- ·! 

' ' 

Supermercado Zava - 0 {apeio lo io tenliemo.f 
. ' RUA LUIZ COSTA LEITE NO 383 FONE 369-308 BONITO MS 



TRIBUNA DA FROIEI -----------,-;--------------~ ------- 
BRASIL 

Dr±III (EBN) --- O Itmrati divulou no­ 
ta do Governo Erslleiro declarando que ainda 

nd, ndo (jUC• 11 cl<'l-< wirr,~-•<i eh LI· que compre , 
tuação interna em Grada e enminh@a 
para limit extremos, cpazes de provocar le­ 
itim inquietação etre paises visinhos, o o° 
verna brasileiro no pod. deixar dy deplorar 
o recurso a força arma«la, em vlo!ação do pi­ 
cipio de no-intervenção, consoprado na corta 
das Nações Unidas e ns carta da OEA, spe:l­ 
fiemente em eu ttimo 1. 

O overao brasileiro, diz a note, reitera sua 
fidelidade o principio de Nub-Uso da força 
ns relações Internuconl; e reafirma sun con­ 
vicçfio n plena lidado do princípio da não 
intervenção, princlplos que todos os signatários 
da carta de OEA o da carta da ONU estio o­ 
hrl[fnt'los n rcspc:ltnr. 

A nota firma inda que neste mvmnento 
extremmente sério para vida dnas Nações 
Lnlino-J\nwrkniws, o Urnsil nlcrtn pnrn OJ 1-/.,­ 

cos de agravamento da situação no hemisfério 
pela veementemente por esforço político ho­ 
nesto o efetivo em favor do desanuviamento 
de tensões e da solução pacifica dos problemvs 
existentes. 

Após a divulação da nota, o porta-voz di­ 
plmnrílico, Bcrn:irclo Pc1 icas i:lforrnou que o 
chnncclcr Snrnivn Gucrrdro esteve com o Prc- 

RECURSO 
o" da<lo, sidente Joo Figueiredo e expos o 

o: u I d» obtidos pelo Itanaraty, havendo wo n9 
decisão da divulgação de uma nota do governo. 
Di se ainda o inintry Berrla Pericas que 
todas s missões diplomáticas brasileiras no 
Exterior, então send, intormdas da decisão do 
governo brasileiro, partlcularmente as repte­ 
sentaçes braslleicos na organição das Nades 
Unldas (ONU) c na o:+aniznço dos Estados 
Americanos (OE). 

A íntegro do cnrto: 
"Notn, do go,c1 no i:lrnsllclro, 
O Brasil acompanha com grave preocupa­ 

ção os acontecimentos em Granada. Recentes c­ 
ventos internos naquele país desencadernm 
um processo de !olni que mereceu n conde­ 
nação de diversos segmentos da comunidade in­ 
ternaeional e levou n exacerbação lo sentimen­ 
to do segurnnçn entre pn!ses amigos membros 
dn OECO (Organlz,1çúo dos Estudos da Caraí­ 
bas Orientais). Na sequencia cl~ uma série de 
mcdfdns de caráter politico e econômico, alguns 
desses Estudos (/\nlign e Barbuda, Barbados, 
Siio Vicente de Granadinas, Dominlca Sana 
Lucin) opiaram por umn açãc Mtlltur, com o 
opoio dos Estados Ualdes da Amcrlcn e da Ja­ 
maica. 

Ainda qu-:! ctJmprcenclcndo q11a a deterio­ 
çlio du situação inter:in em Granadas se enca- 

A ARMADA 

Vcrcndor Claudionor Rodrigues ·- PDS 
Indico ne Exmo. Senhor Presidente desta JUSTIFICATIVA: 

Augusta Casa de Leis, para que seja endereça­ 
do ofício ao Exmo. Senhor Prefeito Municipal, 
no sentido de mandar colocnr bueiros no cruza­ 
mento das Runs Duque de Caxias esquina com 
a Rua Barão do Triunfo. 

A presente indicação se faz em virtude da 
valeta nlí existente dificultar o tráfego de veí­ 
culos, principalmente ns dias de chuvas. 

Sala das Sessi3es da Cumarn Mttnit•;pal de 
Bela Vista, 24 de Outubro de 1983. 

Vereador Clr.udionor Rorlrigucs - PDS 
Requeiro n Mesa ouvido o plenôrio na for- da Cohab em Bela Vista está habitada por mais 

ma regimental, para qu') o Senhor Presidente de 100 (cem) fomilins de baixa renda, e a ins- 
destn Casa encaminhe expediente ao Senhor talação do Telefone Público é uma necessida- 
Presidente da Telemat cm Campo Grande-MS. de aos moradores da referida vila como também 
solicitando do me.s.mo a instalação de um tele- dos moradores do bairro Antonio João, para as- 
fone público nn viln Cohnb em Bela Vista-MS. sim se comunicarem com diversos pontos da ci- 
Justi.ficativa: dade. 

Senhor Presidente, Senhores Verendores: 
Como é do conhecimento desta casna, a vila 

Vereador Clnudionor Rorlrigues . PDS 
Indico ao Ex.mo. Senhor Pre!-idenlc desta tação da vila da Cuhnb, 

Casa, para que seja enviado expediente ao Se- várias reinviclicações dos 
nhor Prefeito Municipal, solicitando de sua Antonio João. 
Excia., n o sentido d e s e r c r i a d o 
o po.:1to de taxi N.o 5 (cinco), nas proximi­ 
dades da vila Cohab. 
Justificativa: 

A presente indicação se foz, em virtude do 
crescimento da população, cnm a recente habi- 

> 

Sala das Sessões da C,imar.1 Municipal, 24 
• de Outubro de 1983 

EXECUTIVO 

atendend também 
moradores do bairro 

Solicitando ainda do Senhor Prefeito, que 
faça publicar editais parn conhecimento dos 
interessados e dos taxistas da cidade. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal, 24 
de Outubro de 1983 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA 
Decreto N.o 0026/83 - Gab. Prefeito em: 15 de Setembro ele 1983 

Afonso Dilon Nunes Leite, Prefeito Muni- EXECUTIVO 
clpal de Bela Vista, Estado de Mato Grosso do 0.105 - Secretaria Mu.'licipal de Educ. e C. e 
Sul, usando das atribuições que lhes são con- Desportos 
feridas, de acordo com o disposto em o artigtJ 4.000 - Despesas de Capital 
120 da Lei complementar N.o 7 de 20 de No- 4.100 . Investimentos 
vembro de lS81. 4. 110 - Obras e Instalações 5íl0.000,GO 
DECRETA: 4 .120 - Equipamentos e material Permanente 

ARTIGO Lo) - Nos termos da Lei Muni­ 
cipal n.o 731/82 de 19 de Novembro de 1932. 
Artigo •!.o Item III, fica aberto um Ct•~ito Su­ 
plementar no valor de Cr$ 3,309.000 0) (Trés 
Milhões e Trezentos Mil Cruzeir), a sr on­ 
signadas a seguinte dotação orçamen.ária: 
EXECUTIVO • 
O 103 • Secretaria )lunicip.J de Ac!mini.str,cão 
3.000 - Despesas Correntes • 
3.100 • Despesas de Custeios 
3.111 - Pessoal Civil _ .. BOC.OOO.OO 
0.107 .- Scretris Municipal de V, Obras S. 
Urbanos 
3.Ill - Pessoal Civil __ .. ~:~ou.coou; 

TCTAL •... · .. · · :i.3rn.000:o~ 
ARTIGO 2.o) • Para cobertura io prc3eulc 

Crédito Supfamcntar foi cancelada n impcrHir­ 
cia de CrS 3.300.000,00 (Tres MLhes e Trezen­ 
tos l\1i! Cruzeiros), na seguinte dotar;ão orça­ 
mentária: 

l .000.000,0!l 

0.106 - Secretaria de Saúde e A. Sociul 
3.000 • Despesas Correntes 
3.00:J - Despesas C:>rrentes 
S.120 - Material de Consumo 500.000,00 
4.000 - Despesas de Capital 
4.110 - Obras e Instalações .' 80ll.OOO 00 
4.120- Equipamentos e Material Permane~te 

500.000,00 
TOTAL •........ , 3.30il.OOO,OO 
ARTIGC 3.o) -- O presente Decreto entrará 

cm vigor na data de sua publicação e afixação, 
revcgados as àisposições ao contririo. 

Prefeitura i\r!unicipal de Bela Vista, Estndo 
de l\rato Gross:i do Sul, aos Quinze dias do 
mês de Setembro do ano de l\1lil Novecentos 
e Oitenta e Tres. 

AFONSO DILON NUNES LF.ITE 
Prefeito Municipal 

t ...,, .• ca,.,~zc~ r.,. rr:> • 1 h r limites ex:retro + m nhava pa! +' " .a, entre os países vi- 
vocar legitima inqukct° ,, de deixar de 
vinhos, o povrn» brsi! o na i' «olacão . forca armada, em v1o .,... deplorar o recurso a e,,~ _ _ ... <:I t,ervençio consu,grato do princípio de ra mn!e! ·9 4, 9A 

tjls e nu cart: da 't', na arta daz N'aeje5 u s e 
especificamente em seu urtiro I8. ; . ,,, 

O Govein» braleiry reitero sua tidelidai 
: LUSC' do {orei nus reia- o principl ti) o - » 

çdes internaciona's e reafirma sua zonv!cçi» na 
plena validade do principio de c-Intervc· 

no, principlw que tods o siratri s da ar 
da OFA· h carta da ONU estão obrigados 
respt ítor. 

Neste momento extremamente sério pg 
a vida das Nages Latino-Americanas o Ery 
alerta para os rlseos de ngrvament da sgt 
ç?i<> no t ".'mi Clri-, e -"Pl'lrt vetemen tn<'ntn ~ 
um esforço politleo honesto e efetivo em ta 
do desanuviamento de tensões e da solução a, 
cifirs dos prol'ena existentes. 

Jarbns Passarinho 
A simples leitura de um só Jorn:il e_ o 

acompanhamento do um debate pela televisão, 
num mesmo o único dia, mostra a exc1taçao 
sobre a quul vivemos hoje, cm face da desor­ 
dem económica que nos abala. J\o mesmo tem­ 
po, leva-nos n meditar sobro o que Montaigne 
chamou de "a Incoerência do nossas açoes • 

Analisando as criticas, vemo-las pratica­ 
mente irrespondíveis, quer venham da opos!­ 
ção partidariamente registrada, isto é, dos di­ 
versos partidos da oposiçao, o PTB inclusive, 
que não o é, lá tanto, quer venham dos sindi­ 
catos de trabalhadores como dos das catego­ 
rias econõmicas. Num ponto, é preciso o go­ 
verno pensar: se Carlos Lacerda tivesse. êxito 
na constituição da frente ampla, ela sena mo­ 
desta, comparada com a prática unanimidnde 
da condenação de todos os segmo,1tos da so­ 
ciedade à polilica econômica. Na hora, porém, 
de sair da análise critica para a sugestão con­ 
creta é que as coisas se complicam. A "frente 
amplíssima abre-se em leques de opções. Os 
mais radicais, chegando à raia da fanfarronice, 
gritam que a dívida não deve ser paga, e que 
ninguém tem nada com isso. Eles terão cer­ 
tamente uma arma secreta para que o petró­ 
leo continue chegando para nosso abastecimen 
to, que os satélites de comunicação continuem 
funcionando à nossa cUsposição por amor de 
nossa gente, que os financiamentos prossigam, 
pela conhecida e nunca assaz louvada forma­ 
ção altruística da comunidade financeira in­ 
ternacional. 

Nosso Richbieter, que uma vez já alertou 
na bola de cristal das previsões, prega a uni­ 
ão dos devedores insolventes. 

"Os devedores unidos, jamais serão ven­ 
cidos". Com efeito, já imaginaram o tremendo 
poder de pressão do Terceiro Mundo, na hora 
em que se rect;sar a pagar, nas condições que 
atualmente lhe estão sendo impostas, os 700 

bilhõcs de dólares que deve aos bancos Inter. 
naclonais, dos países desenvolvidos? 

Ninguém menos que o corajoso minstro 
Camilo Pena desenvolveu um raclocinio, para 
mostrar que a nossa dívida real não passa de 
47 bilhÕCS, dos 100 bllhões rccl·lmados. A 
diferenço, ele argumenta ousadamente para 
um ministro do governo, está nos juros extor. 
sivos, nos spreads leoninos, no envlleclmento 
do preço dos nossos produtos primários, com 
prados a preço de banana. 

o festejado Dr. Celso Furlado produz uma 
proposta que começa por ser torpedeada pela 
ala mais à esquerda do PMDB, enquanto ele 
acusa o governo de formular argumentação ter. 
rorista, pois não acredita nas retaliações dos 
credores no caso de nós declararmos a mora. 
tória, não exatamente unilateral, mas firme­ 
mente negociada em termos multllateraís. 

Roberto Campos, com sua cintilante in­ 
teligência, alinha vários itens de uma proposta 
de "Brasil solvente", que tem de partir do 
reconhecimento: 1) de que empobrecemos e 
temos de distribuir o sofrimento; 2) que não 
haverá salvação fora do FMI. 
Entrementes, nosso ministro Delfim já bateu 

às portos do clube de Paris. Foi muito bem 
recebido, teve boas perspectívas de atendimen 
to, sob uma condição prévia: a de que se en­ 
tenda com o FMI ... 

O Eximbank, nos entendimentos de gover 
no para governo, oferece generosamente, 1,5 
bilhão de dólares, desde que: ll o seu congres­ 
so aprove a medida; 2) que o FMI nos dê o 
aval. 

E quando nos damos conta do que acaba 
de acontecer, vemos que o Brasil, que já não 
paga os vencimentos do principal, acaba de 
declarar que também não pagará os vencimen 
tos dos juros. 

Afinal, por que estamos discutindo tanto 
sobre moratória? 

Planalto anuncia o decreto m 

Brasilia (EB~} - O Secretório de Impren­ 
sa e divulgação do Palácio do Planalto, Carlos 
Atila, snunciou que o Governo editará o De­ 
creto-Lei 2.065 para substituir o 2.C64 que es­ 
tá em vigor. O anuncio do porta-voz da Presi­ 
dência foi feito logo após o encerramento da 
reunião que começou pela manhã entre os Mi­ 
nistros Leitão de Abreu, do Gabinete Civil 
Delfim Netto, do Planejamento, e Murilo Ma­ 
cedo, do Trabalho, com líderes do governo na 
Câmar;i, Nelson Marchezan, e Aloysio Chaves, 

Governador 
Por uma 

no Senado. 
Depois da reuruao, que durou oito horas, 

o Deputado Nelson Marchezan informou que, 
pelo novo Decreto, quem ganha até três salario; 
mínimos terá reajuste de 100 do INFC e de 
4 a 7 salarios mínimos 80%_ de aumento com 
cascata. O líder do governo na Câmara anun­ 
ciou também que os aposentados não serão a- ,_ 

• fetados e que os aumentos das prestações da 
Casa própria não serão superiores ao reajuste; 
dos salarios. 

fábrica 
Brasília (EBN) ....: O Goveador de Mato 

Grosso do Sul, Wilson Barbosa Martins soli­ 
citou ao Ministro Camib Penha cmpenl;o na 
viabilização da aprovação da carta-consulta so­ 
bre um projeto de instalago de uma fábrica de 
cimento em Bodequena, naquele Estado. o pro­ 
Jeto esta sendo examinado por técnicos c!o Con­ 
selho de desenvolvimento Industrial-CD!- e hú 
grande interesse do Estado do Mato Grosso do 
Sul na sua aprovação. 

O Ministro Camilo Penha disse a3 Gover­ 
nador Wilson Barbo.,:i Martins que examinará 
o projeto, dando uma resposta no menor espa- 

Lei 2.065 

Empenlta-se 
de Cin1ento 

ço de tempo possível. S~gundo Wilson MartinS, 
o projeto da Fábrica de cimento necessitará de 
recursos da ordem de Cr$ 4: bilhes de cruzei 
ros aos preços de junho de 1983. Caso s:eja a­ 
provada pelo CDI .1 e . t _ . . · 
• _ , a ons.ucão sera inic1a4 
imediatamente. ·+ d • ---. es .an o esta construçii•> a car- 
go da empresa Cu.""arn C . "'·"· • ºº orrea. Wilson Ma ,. . - • r,i:i:i mforr:-iou ainda que a c3 pac1dade • tal ' • • ' 
ceara"~,"," da tartes sra ao 1oo te 
sta intio de sua produção pre 

VIS a para 1989. A [,ib, ic . . . Bo- 
doquena Utili . , n no Mun1C1p10 de 
bustível. zara o carvão vegetal como corn· 

.,.. 

o 
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